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O E ORTO IDE LISBOA
De brun grado olhamos pava o passado do Por- 

Ingal. Com prazer rememoramos as épocas glo­
riosas da nossa historia o ató ás vezes aquellas 
em tique o oiro <lo Brazil alimentava as nossas 
vaidadés sera alentar nem a nossa industria, nom 
•a nossa Agricultura. Admirárnosos heroes da his­
toria patria, extasianio-nos perante a largueza de 
vistas de Alfonso d'Albuquerque ou do Marquez 
de Pombal, mas nào nos atrevemos a encarar 
de frente o que o futuro pódc reservar para o 
nosso paiz. Se nlgum estadista nosso quiz 1er 
iniciativa, quiz obrigar-nos a caminhar como as 
-ontras jinçOes, ou passou por visionario ou foi ta­
xado de aventureiro. Apontar nomes seria refor­
çar a nossa asserção, mas ainda se póde dizer 
que estão quentes as cinzas de alguns, nao apa­
gadas as paixões provocadas pelas idóas de ou- 
tros e por isso mais vale seguir o conselho do 
Dante: ma ¡/narda epassa e embnrearmo-nos no ba­
lei doirado da phantasia, para vivermos a Lis­
boa que deveriamos terd ’aqui por vinte aunos, que 
é forçoso que tenhamos ató antes d’essn ©poca, 
sob pena de darmos razão ú pvophecia de um es­
tadista inglcz, cujo nome taralxrrn não citaremos.

Chamamos-lhe Lisboa no mino 2000; mas, se 
progredirmos a valor o como devemos, dentro de 
96 annos teremos ultrapassado tudo quanto plian- 
taãarmos aqui.

Quando muito, bastarão trinta aunos para que 
so realise tudo quanto sonharmos escrevendo. 
Queiramos, mas queiramol-o a valer o tudo quan­
to fizemos ficará a perder de vista do que phautu- 
•siarmos.

A  terra de mnytas e descaíradas pentes n'unia 
manhã «le junho teve noticia de que demandava a 
barra o (lit Adunes, o melhor e mais rapido dos 
vapores da Norte Europa, companhia de navega* 
ção que, em dez a unos, açambarcara o trafego da 
Roya! Mail, da Société Ádrale de i  Onest e «la ¡fam- 
bnrycr Unir.

A sede da companhia de navegação denomina­
da Norte Europa em ura bello palacio de esfvlo ma­
nuel i no situado no Aterro, nao longe «lo unto- 
porto. Tambera era n’esse palacio que estavam 
i nsta lindas as Companhias de navegação jaira a A frica 
Oriental, Africa Occidental e Su! America. Poderosa 
companhia era a Norte Europa, possuidora de «to­
zo grandes transatlánticos. Em frente <1'aquello 
palacio, no largo para que deitava a fachada 
principal, via-se a estatua de Tasco «la Gama, que 
descreveremos mais adcante.

O Gil Eannes foi construido nos estaleiros que 
urna grande ompreza portngueza possuia noGin- 
jaL Era esto o maior vapor «la carreira Norte Eu­
ropa. Media 'de popa á proa 250 metros, 48 d<; 
largura e 22 de profundidade. Deslocava 70:000 to­
neladas e comportava 47:000. As machinas desen­
volviam 20:000 carvallos de força o imprimiam-lhe 
uma velocidade de 30 milhas por hora, de ma­
neira que pouco mais gasta va de 25 horas e meia 
de Londres para Lisboa. Accommoda va 900 passa­
geiros do primeira classe, 400 de segunda e 250 
cie terceira, alóm de 3:000 na entre ponte.

Ape zar das suas grandes dimensões era diminuto



o numero cíe homens de tripulação, se se abs- 
trahissent os criados e moços de bordo.

A  carga das fornalhas das caldeiras, tam bem 
construidas cm Portugal, fazia-se mecanicamente 
por meio de um systema do pyrometros e ala­
vancas quo aetuavam dragas que lançavam auto­
maticamente o carvão sobre as grelhas. O combustí­
ve l empregado era o pó do carvão, segundo um pro­
cesso inventado por um engenheiro portugués!.

Um chimico portuguez inventara também um 
methodo de applicação do calor dos gazes da com­
bustão á decomposição do ar atmospherico, apro­
veitando-se o oxigênio puro para queimar o car- 
bonio e produzir o calor o o azoto reagindo sobre»
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Como o indica o sen nome, o fe/eparinelo avisava» 
longe, e,de facto, com este npparellio conhociam-se 
os obstáculos que se encontravam na derrota d »  
embarcação ató tres milhas do distancia.

Como os possantes freios que possuíam as ma­
chinas do Gil Faunes detinham o vapor em doze se­
gundos, por isso havia trinta vozes mais tempo 
do que era preciso para evitar os abalroamentos.

Para que pormenorisar esto apparelho avisador 
que revelava os obstáculos por meio de uma bússola 
das tangentes? Para que alongarmo-nos na dos- 
cripção d'este machinismo que tanto impressionou 
Portugal quando se fizeram as primeiras expe­
riencias com elle? Para que recordar o enthusios-
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< Lisboa era o ponto de rean ido de todas as ma finitas do mnndo inteiro. . •

a jorra, que ficava em diminuta quantidade, trans­
formava-a irum adubo chimico de uni peder fer­
tilisante extraordinario.

A s machinas do Qil Faunes eram turbo-motores 
actuadas pela expansão do vapor, de maneira que, 
assim como os paioes do eombustivel, oeeupavam 
um espaço restricto.

A  electricidade, sob tedas as suas multiplices 
formas, era distribuida eui teda a embarcação.

Pisistimos de descrever por agora as luxuosís­
simas insínllaçoes d’esta embarcação, mas lembra­
remos que o telcparincto, inventado por mu ele­
ctricista portuguez, applicando os solenoides co­
nicos de van Thuylcn, ó que deu nzo a peder-se 
obter a enorme velocidade com que o Gil Faunes 
percorria meio grau meridiano em uma hora, ou 
por outra cada milha maritima em 2 minutos de 
tempo.

mó com que foi coberta só em Lisboa umas pou­
cas de vezes a emissão de obrigações para. a eons- 
trucção do GU Faunes? São factos do todos conhe­
cidos o por isso imaginemo-nos a bordo.

À ’s 6 horas da manhã, o Qil Faunes avistou o 
cabo da Poca e era dia claro quando aproou íi 
barra. Por isso jã  estavam apagadas as luzes de 
Cabo Paso, Santa Mariha, Guia, Cascaos, >S. Ju- 
liño, Bugio, Porto Covo, Caxias, Pelem o Cacilhas.

Desde as alturas do Cintra, da Pena, da Cruz 
A lfa ató ã beira do mar estavam os terrenos todo» 
admiravelmente cultivados, distribuindo-se irelles, 
irregular mas pitforescnmente, lindas casas, mos­
trando cautelosamente por entre o arvoredo a 
brancura das suas paredes ou destacando-se vai­
dosas no meio do vordejar dos prados.

Atravez d’aquella extensa area de terrenos ser- 
peiavam estradas branquejantes, orladas de arvore»



• üma serie de l lacértidos de cajo rertiee pendia am carril a qne se suspendiam as carruagens que constituíam o comboio, 
data am aspee lo carioso ds roas.•
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que sedistinguiaiu ¡lorfeltamenie eom o auxilio do 
oculo.

Ainda recoi*rondo ao oculo do a lea neo no di­
visava o Systemn perfeito de aproveitamento das 
aguas que outr’orn corriam selvagens, ravi nando 
os terrenos por onde passavam.

As ribeiras de Manique, das Amoielras, da La­
ge e de Barrare na distribuiam-se em innúmeras 
ramificações pelos terrenos adjacentes. A ribeira 
de Jamor foi desviada do sea curso para produzir 
uma queda de agua para producçAo de electrici­
dade, para illuminnçfío da Cruz Quebrada. Linda 
a Pastora, Dáfundo, Algos <* Caxias.

Com a correcçfío das ribeiras marginaos o obras 
avançadas junto da torre de S. JuliAo. attenuon- 
se do tal maueira o Cnrhopo do ñor ir. que o corre- 
dor attingiu 18 ni o tros de profundidade, chegando 
a barra grande a 23 metros de fundo.

Podiam por isso iiidifforontomeiite os navios es­
colher uma on outra derrota para a entrada de 
Lisboa e bem nocossnriofoi isso, porque era enorme 
a affh:c:icia de embarcações de todo o calado que 
entravam o saiam do porto a todos os instantes.

A  costa arenosa da Trafnria e a dana que se 
prolonga para o sul até á lagòn de Albnfeira estava 
toda arborisada e para exploraçAo dos cortes fio- 
restaos foi pre.-iso construir uma linha forrea. Pe­
inais a Trufaría estava transformada n'uni gi*ande 
centro industrial. Tinha 23 fabricas de conservas 
de peixe. Desdo o alto de Muría coin, da Torre, do 
Praga 1 até ¡i margem esquerda do Tejo só fabri­
cas é que' se viam ou instnllaçõos para serviço 
maritimo.

Atracou ha pouco um vapor á ponic-cncs de 
uma fabrica. Lá des:eram os vngonetes carrega­
dos de mercadorias, lá manobrou o guindaste mo­
vido u agua em pressão que tomou de uma só vez 
a carga toda de um vagoiictc e a depositou no po­
rão. E bastavam dois homens para manobrar ta- 
mnnlios volumes. tAo posados.

Mais adiante, um vapor carvooiro atracou á 
ponte, ainda nAohn dois minutos. Desceu uma dra­
ga os seus baldes ao porfío e começou descarregan­
do carvfío, lançando-o para vago notes ligados en­
tre si por simples cabos e todos a um cabo de aço 
que os levava até ao planalto que tica por cima 
do antigo Lazareto.

Completou-se a carga. O machinista da draga 
desandou uma manivella e todos os vngonetes su­
biram uma forte rampa de 18 por conto, tocados 
apenas pela acçfío do ar comprimido. Tornejuram 
a parte superior do deposito de carvfío, descarrega­
ram todos a um tempo, abrindo automaticamente o 
tai pal e basculando em unisono, sob a âéçîlo de 
um freio electrico.

Descarregados, retomaram a posição normal sobro 
o caixilho, graças a um magneto que o machinis­
te actnon para esse effeito e voltaram a descer pa­
ra receberem nova carga, quando outros carrega­
dos subiam a rampa e outros já estavam comple* 
tnndo-n.

Xo deposito de carvfío dn Banniicn via-se o car­
vfío descer por uma tela sem fim que se inclinava 
sobra uma caleira que a punha em communicaçfío 
com a bòcen do paiol. Carregava assim duzentas 
toneladas do combustível jx>r minuto, enchendo 
irum relance os paioes do maior vapor.

Depois viam-se os grandes estaleiros que cons­
truiram o Gil Emines e o Arsenal de Marinha en­
tre Mutolla e Margneira, occupando 49 hectares 
de terreno e tendo annexos os bairros para os
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operarios e pessoal dirigente, constituidos por ca­
sas alcaiidorando-se até ao Praga 1, todas com qua­
tro fuciladas, de nrchilectura genuinamente por- 
tuguoza, mas de extraordinaria variedade de for­
mas.

O Gil Kan nes tocara em Christiania, onde se di­
zia que andava o cholera morbus, e por isso nfío 
atracou ao caes. Os passageiros desceram para o 
vapor cie serviço do posto de dcsinfecçfío e logo 
que desembarcaram foram siiccossivamonte pas­
sando pelos quartos de lian lio, ao passo que ns 
roupas iam para as camaras de desinfoeçao. Meia 
hora depois estavam livres os passageiros. As ba­
gagens dos que seguiam para outras torras do 
paiz eram meítidascm vagou especial onde sedes- 
i afecta vam; as dos que licnrum em Lisboa passaram 
ás camaras de sulfuraçfío e só quatro horas depois 
é que foram distribuidas aos seus donos, por meio 
de carruagens automóveis especialmente destina­
das para este fim.

Lisboa ora o ponto de reunião de todas as mari- 
nliiis do ninado inteiro. Xos caos, no indo dos sons 
ásperos do hollnndcz, soavam as vogues liarmo- 
niosas do italiano; ao ingiez cheio de abreviatu­
ras, com metade das letras mal pronunciadas, res­
pondia o liespanhol, onde todas soam como cla­
rins em tropel do batalha.

As necessidades sempre crescentes da popnla- 
çfío, as exigencias de cada vez maiores cio com­
mercio de importação e de exportação o da in­
dustria obrigaram a- Camara Municipal a denun­
ciar o contracto que ainda por largos annos 
devia vigorar eom a Companhia Carris de Ferre.

Foi preciso estabelecer o metropolitano, ligando 
o centro de Lisboa com todas as linhas ferreas.

Desde Cabo llu ivo  para juzaute, só se encon­
tram irnrfs e linhas ferrons de serviço de arma- 
zeas. Cada nina dessas pontcs-caos tinha um pos­
sante guindaste e alguns transportadores aereos, 
quando serviam fabricas existentes em Alfama, 
no vallo do Alcántara e até ao alto de Santo 
A maro.

As linhas ferreas ramifica vam-se pelos <*nos. Na 
extremidade coito da doca do Alcántara, todos os 
torreaos entre a antiga ponto do Alcántara o o 
Tejo estavam oceiipudos pelas liabas ferreas do ser­
viço. A li se cruzavam em tollosos sentidos os trans­
portadores aéreos.

O metropolitano de carril sobre-elevado foi o 
q ue se adoptou em Lisb ja. Este systema i n iciado em 
Zossen na Allomanlia nfío den os resultados que 
de elle se esperavam, mas mu engenheiro port li­
guez fizera-lhe modificações tfío importante* que 
o tornára extremamente pratico.

Uma serie de V  invertidos, do cujo vortice pen­
dia um carril a que se suspendiam as carruagens 
que constituíam o comboio, dava um aspecto cu­
rioso ás ruas atravessadas por aquello transporta­
dor.

Cada linha metropolita na constituía um cir­
cuito completo, de modo que as carruagens cir­
culam sempre no mesmo sontido. A  frente da 
carruagem do avante prolonga va-se em an guio agu­
do. para cortar a resistencia do ar. As estações, 
munidas do elevadores que distribuíam os passa­
geiros segundo as classes, estavam dispostas de ma­
neira que os comboios pararam automaticamente, 
abrindo-so também automaticamente as portas das 
carruagens. Pelo lado esquerdo entravam os passa­
geiros o polo direito é que era a sa ida.

Era a electricidade o motor d’estn linha e os
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¡A tra fa r ia  estuca transformada n'aui grande centro In­
dustria l. Tin tui r iu tr  r  claro fabricas de coaserras de
peixe. Desde o a lio  de Mnrfurent, da Torre, do Praga!.  . „ .  „  „  __

até d margem esqnerda do Tejo so fabricas i  qae se _ __________________

eloni ■ »

comboios suecclinm-sode cineoem cinco minutos, 
andamio com a velocidade normal de sessenta 
kilometros á hora, mas podendo alti agir cento o 
oitenta nos dias de maior movimento.

De noite ilhuuiunvam-so com lampiulas de cores 
os supportes em V do metropolitano o grandes 
lampadas encimando-os <la vam um aspecto festivo 
á cidade.

A s carruagens do metropolitano seguiam sem 
descontinuar como meteoros luminosos, os ameri­
canos e os automóveis com lanternas do va noga­
das côres semelhavam enormes vaga lumes. Para 
todos esses meios do transporte havia passageiros. 
Posadas galeras movidas automaticamente trans- 
]H>rtavam knla a casta do mercadorias e nos caes 
Ira ba lha va-se á luz da electricidade com a mesma 
a/.a fama com que se andava do dia.

As operações do carga e descarga, o embarque 
do carvao, as aguadas tudo se fazia com extrema 
rapidez, a ponto tal que os navios que entravam 
na reponía (Pagua, tinham tempo de descarregar 
as mercadorias, completar a carga, fazer aguada, 
receber mantimentos, mot ter curvào o seguir uu

vazante immediata barra fóra, porque os portu- 
guezos tinham de todo esquecido o annexim do 
que lm mais marés do que marinheiros. -*>

Do mar lhes viera a riqnom, pelo mar con­
quistaram outra vez o definitivamente de esta 
feita o logar a que tinham direito como naçfto 
gloriosa de industriaos, de agricultores o de nau­
tas.

Por isso Lisboa se transformara inteira monte. 
A ' belleza com que n enfeitara o céu azul de Por­
tugal, juntava-se agora a arle com que o homem 
soubera completar as magnificencias da natureza. 
Para as admirar viera o Oi! /Cannes cheio do pas­
sageiros o para também as vérmos é que iremos 
em breve no encalço de ellos, porque muitos o 
grandiosos monumentos temos que contemplar, 
innumeras fabricas e variadas conslrucções temos 
que examinar. Mas tanto é o que temos que con­
tar que seria abusar da paciencia dos leitores fa- 
zel-o agora.

Mello dk Mattos.

A  D E M IS S Ã O  D O  M IN IS T E R IO  — Aspectos da ateada
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O S ] C A E S  D E  A L C A N T A R A  E  O S  A R M A Z É N S  D E  L IS B O A

O que seriam'os caes de Lisboa para serviço do 
porto nos termes ein que iicnram descriptos?

Suppouhamos que tendo tomado um autoinovel 
de praça vantes pma Alcantaia junto do ante-per- 
to.

innumeros cruzamentos de linhas ferreas e de 
agulhas de desvio circuitavam teda a deçà de A l­
cántara e a de Santo Amaro, foi temente ampliada.

Para atravessar aquello emaranlialo de lialias 
estabeleceram-so transportadores aerees que con­
duziam cs passageiros nos diverses caes cíe mer­
cadorias. A  numeração des enes condizia com adas 
carruagens transportadoras. A s cCrcs cias car­
ruagens eram eguaes (isque nos caos estavam de­
senhadas na grande planta que ce encontiava logo 
á entrada da estação. A  planta des tacs do por­
to de Lisboa vendia-se por toda a parte a dez 
réis, embora adiniiavclmentc desenliada, primoro­
samente colorida o com todas as indicações tão 
exactas «■ tão claras que ninguem precisava de per­
guntar coica alguma. Havia edições estiangeirns, 
em todas as linguas do universo.

Cnda um dos caes, em grandes lettyeiroe, indi­
cava em portuguez, fiancez, inglez e allem.no a mer­
cadoria para que era destinado. Sem uma 
hesitação, cada um podia facilmente, e sem 
perder tempo, dirigir-se paia onde necessi­
tava.

Não.era comtmlo a estação de Alcanfora a do 
classificação. Escas eram privativas de cada uma 
das linhas fen o-viarias que convergiam a Lisboa. 
Os vagons, á chegada a Alcántara, já vinham dis­
tribuidos, iam-se destacando do comboio á medi­
da que so encontravam nos jeepcctivcs caes.

Com o traçado das linhas, estudado cuidadosa­
mente, a locomotiva, que tinha ido deixando" os 
vagons, engatava-cs por ordem inversa d’aquella. 
por que os largára paia successiva mente os abando­
nar junto des caes, onde recebiam outras merendo­
nas; de maneira que raro era sair cio recinto do 
porto dó Lisboa um vagou sem carga. Todos vinham 
carregados de mercadorias produzidas no paiz ou 
no resto da Europa e todos saíam carregados do 
productos e materias primas viudas da Africa, 
da America, da Oceania, cio extremo oriente asiá­
tico, das costas de oeste da Europa.

Ás linhas ferreas de Serviço, cio porto tinham-se 
ramificado e distribuido de tal maneira em reda 
da doca de Ákanlnra que tinha siclo preciso pro­
longabas muito para além do local onde se encon­
tra agoia a Cordonria Nacional.

Este edificio pombnlino frnnsformnra-so em ar­
mazém de mercadorias e secretaria paia o servi­
ço cio porto.

A  cloca de Bolem, muito ampliada, npplicava-se 
aos carregamentos do productos agrícolas do paiz. 
Era i or aquella doca que sc embarcavam osfruetos 
tempciãos que iam abastecer os mercados de Pa­
ris. de Londres, do Berlim. A  predueção ora tão 
abundante e por tão baixo preço que os hortolãos 
das grandes cidades do norte tinham sido obriga­
dos a pôr dc parto os syetenms de cultura forçada 
do que usam actualmente.

(Js telheiros o augures distribuiam-se profusa­
mente entro todas aquellas linhas ferreas. Todos 
elles oram de coustrucção muito leve, munidos de 
caes á altura das plataformas dos vagons, dotados 
de linhas Decnuville para serviço das arrecada-
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ilações. Os vagonctes Decauvillo  oram movidos 
por electricidade ou pelo systema de ar comprimi­
do, ainda em ensaios, mas que promettia já resul­
tados maravilhosos.

Em todos os ariuazens se encontravam guindas­
tes moveis, percorrendo carris assentes junto da 
armação dos telhados, e cuja manobra explicaremos 
quando virmos como fnneeionam aquellos estabe­
lecimentos.

E como estamos exactamente no enes que cor­
respondo ao armazém dos azeites de Castello Bran­
co. uño é fóra de proposito entrar n’ello.

n 'um botão electrico e sem demora appnreceu um 
empregado do armazém.

Meia duzia de palavras trocaram nm com o ou­
tro, entraram n’um camarote teleplionico munido 
do dois apparelhos receptores e de um telophoto- 
grnphico a perfoiçoado.

Junto d’estes apparel hos estava um quadro com 
tres aberturas, ao lado esquerdo do cada uma das 
qnaos se liam os algarismos 10, 20 e 30 e do lado 
(liroito 5 réis, 10 réis e 15 réis. Conforme os mi­
nutos duranto os quaes se queria conversar assim 
se deitava na abertura correspondente a impor-

1’ara atravessar aqnslír emaranhado de linhas estabeleceram -se transportadores aereos, une conduziam os passageiros nos diversos
caes de mercadorias

Um norte americano, alto, magro, de barbichu 
ruiva percorre o caminho deixado entro as pipas. 
Lò attentamente o quadro que esté no tampo de 
cada uma d’ellas e esse quadro é digno de alten- 
ção. Indica a data <la colheita, o resultado da ana­
lyse e o stock á venda. A ’ entrada do armazém da­
va-se a tabella da cotação da vespera, designando 
a totalidade das tmnsacções efiectuadus, as offer- 
tas, os ultimos pedidos tolegraphicos, em summa 
todas as indicações quo podiam esclarecer as trans- 
neções a effectuai-,

O nosso americano consultou repetidas vezes a 
tabella da cotação o os quadros que esta vam nos tam­
pos das pipas, tomando notas n’uiiia pequena ca­
derneta. Lá  parou em frente de um lote, tocou

taneia indicada. A  queda da moeda estabelecia a 
communicação com a central.

O empregado do armazém disse dois algarismos 
e logo sem demova appvreceu ne quadro tolopho- 
tographioo a imagem do vendedor, ao passo que, 
no cscriptorio d’este, o comprador via  o nosso ame­
ricano. Estas photographias a cõros eram de per­
feita exuetidão e davam to I03 os movimentos que 
os dois contractantes offectuavum, n distancia tal­
vez do kilometros um do outro.

Por cima do transmissor teleplionico, logo quo 
se estabeleceu n oommunicação, appnreceu um nu­
mero do ordem, a designação do mez, dia, hora e 
minuto em que se iniciou a conversa e logo um 
apparelho registador constituido por dois eyliu-



Onde comtado se ¿odia beat presenciar a ¡abala de lodos os', caes era de ama torre de acó com a forma de solido de Igual resistencia, 
de base unadrangalar e de 330 metros de altura...



(Iros cio eixo liorisontal começou a registar aquel­
las indicações e as palavras trocadas entro os dois 
contractantes. Erani phrases breves, télégraphions 
até, tacs como: Entrega immediata? Sim. Pagamento 
cm cheque sobre a Cai.xa Gerat Agricola.

Por fini o contracto fechou-se. Testemunha mu­
da da conversa até entilo, o empregado do arma­
zém abrindo a v ig ia  do apparelho registador de 
contractos destacou d’elle o rolo de papel em que 
a conversação foi registada por meio das vibra­
ções da placa tolephonica, pnssando-o para um pho- 
nographo, que ia lentamente repetindo tudo quanto 
registara,'quer na transmissio, quer na recepção, 
ao passo que o empregado escrevia d machina o 
que ia ouvindo segunda voz. Cerno a machina do 
escrever estava ligada com um registador no es- 
criptorio do vendedor ali se iam reproduzindo as 
lotiras traçadas no camarote do armazém, de ma­
neira que ambos os contractantes pediam ir lendo 
as clausulas do contracto. Se, antes do o encerra­
rem, fosso preciso fazer qualquer adoração, uma 
campainha electrica especial avisava o voltava n 
trabalhar o registador telephonico. Lavrado o con­
tracto n’uma unica folha de papel continuo, foi col- 
locado sobre uma placa de selenio, onde com uma 
penna especial, ligada a uns lios do cobro muito 
finos, o americano traçou o sou nome, que foi re­
produzido automaticamente no duplicado do con­
tracto no escripforio do vendedor e, por seu turno, 
cinquante aquello assiguava em casa, a penna in 
reproduzindo a assignatura no contracto lavrado 
no camarote. Por fim, a assignatura do empregado 
que escreveu o contracto authenticou-os a ambos, 
ficando para archivo tanto no armazón como cm 
casa do vendedor o registo telephonico.

O contracto que acabamos do vêr lavrar effe- 
ctuóu-so com uní vendedor que eslava a 86 kilo­
metros do distancia do annazem onde se encon­
trava o comprador. Toda a iransacção íizera-so om 
quatorze minutos o a sua importancia era supe­
rior a ciiicoenta contos do reis.

Se a transacção se não réalisasse, oirtregar-se-hia 
ño comprador a follín do registo telephonico, niío 
ficando no armnzcm mais do que a nota do nu­
mero de ordem, das datas o dos preços de offerín 
e do pedido, para figurarem na mercurial do din 
seguinte. * -

Assignado o contracto, o comprador passou ali 
logoum chequee saindo do camarote voltaram ello 
o o empregado para o sitio do loto comprado, so­
bro o qual ficárn mim placa indicando o numero 
da cabina onde se esta va transaccionando. Aquella 
placa appareceu ali logo que se abriu a porta do 
referido camarote que cominunicnva por lios ele­
ctricos com a mencionada placa.

Qualquer comprador que pretendesse o mesmo 
lote sõ poderia avisar pela linha telophonica ge­
ral que mío contrariassem sem o ouvir, sabendo 
assim o vendedor como lhe cumpria proceder.

O empregado do armazém deslocou a placa o 
logo o guindaste suspenso da armação do telhado 
veiu parar por cima (Veste, trazendo coinsigo deis 
homens quo rapidamente desceram pidas proprias 
lingas.

Começaram então tingando as pipas e logo quo 
cada uma estava convenientemente disposta para 
ser içada, puxaram por um cabo que fazia girar 
o guindaste a té o col locar na prumada de uní va­
goneta Decauvillo. Então mu machinismo espe­
cial communicou com as engrenagens do guin­
daste o começou o descenso cía pipa de maneira
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que íleon cuidadosamente assente sobre o vago­
neta.

Premindo num alavanca, impclljam-.se os vago- 
notes carregados, á medida que vinham corren­
do outros para receberem carga. O fie l do arma­
zém ora quem manobrava aquella alavanca, quo 
tambem actúa va uma machina registadora consi­
gnando o numero de vagons quo saíam para a 
bascula, onde se dava novo registo automático do- 
peso. Tambem o guindaste registava o toíalisavn 
os pozos o os volumes que removia.

l3o viato e quatro em vinte e quatro horas, v i­
nha um inspector colher os registos e, por uma- 
simples subíracção entre cs lotaes saídos o as en­
tradas, conhecia-se a existencia om armazém, que 
logo era commnuicádn ã praça, dando assim logar- 
ao regulamento das transacções.

O processo administrativo seguido nos arma­
zéns geraos como o que acabou do so examinar- 
era extraordinariamente simples.

Cada productor mandava para o armazém a 
mercadoria ou o annuncio apenas de que a tinha 
em deposito.

Conforme estes dois casos assim so regulavam 
as operações do compra o venda, mas havia toda 
a vantagem em depositar as mercadorias uo arma­
zém geral, por este garantir u geuuidade do pro­
ducto.

P e  facto, logo que a mercadoria entrava em ar­
mazém, era examinada chimicaniente c. segun­
do o resultado da analyse, assim se classilicava 
conforme o typo quo melhor lhe convinha. Poucos 
eram elles e demais eiaiu lotadas muitas merca­
dorias com outras do outros productores, para da­
rem certes types exigidos uo mercado, ou pelo 
comprador. As tabellas do analyse pormittiam 
calcular os typos alludidcs e por isso muitos com­
pradores mandavam effectuai* ali mesmo trasfegos 
por empregados seus,mediante pagamento douma, 
taxa especial, saindo dos armazéns geraes produ­
ctos cuja composição constituía segredo commer­
cial. As mercadorias assiiu tratadas eram garan­
tidas pela apposição do sello do armazém geral, 
por isso que só se podiam fazer essas misturas com 
productos depositados em armazém.

Quando as lotas eram feitas por contn da admi­
nistração do armazém geral, avaliavam-so os pro­
ductos fornecidos, oreditaudo-se ao respectivo for­
necedor. Como este tinha fixado o preço de venda, 
que podia fazer variar como melhor entendesse, 
mas que era afíixado conjuncta mente com o qua­
dro da analyse, facilmente se liquidavam ns trans­
acções.

Fixada uma venda, o empregado do armazeiu 
geral, pelo facto de lavrar o coutraeto e receber 
o preço das mãos do comprador cu uma decía ra­
ção do recepção da mercadoria, se esta era compra­
da a prazo, entregava a mercadoria debitando o ven­
dedor pela sa ida, pela corretagem e pelo aluguer do 
armazém, cuja taxa ora diminuta. Formulada esta 
conta, expedia immediatamente um boletim para 
a Direcção Gorai dos Armazéns do porto de Lis­
boa, onde consignava o estado da conta, que ti­
nha acabado de soffror alteração.

Quando u transacção so liquidasse a prompto’  pa­
gamento, o que sempro se fazia por meio do che­
ques e nunca a dinheiro de contado, tambem fce- 
expedia o cheque juntamente com o boletim.

Todas estas remcssnss do documentos faziaui-so’ 
pelo correio pneumatico privativo do serviço dos 
armazéns.



A ’s sois horas da tardo ron u ia-se a Cannra de 
Compensação, para lixnv as transacções ron lisa :las 
nos orniazens goraos o, por meio do simples lan­
çamento em contas coirenteSj,' íixavnm-so negocios 
do centenas de contos de réis quasi que sem des­
locarão do dinheiro n mondado.

Tinjia-se domnis radicado de tal maneira n aquello 
tempo o uso dos*cheques para pagamentos, que os 
negociantes e industriaos nunca saiam <lo casa 
sem levarem comsigo um livro de choques na al­
gibeira e ora coin elles que pagavam muitns vezes 
simples contas de hotel e outras despegas analogas.

O quo succedia com o armazém que examina­
mos dava-se com todos aquellos em que no porto 
do Lisboa se negociava o nssncnr, o cacau, a bor­
racha, o amendoim, o pau de sumíalo, as lAs, o 
arroz,, os.oleos min eraos, a cortiça, ii’uma palavra 
tudo quanto 6 susceptível do compra o venda.

Onde comtudo s> podia bem presenciara labuta 
do todos os caos era do uma torre de aço com n 
forma de solido de igual resistencia, de basequa- 
drangular e de 350 metros do altura, encimada 
por um foco electrico para illumiunçAo do porto o 
dos seus enes, no recinto da estaçAo de Alcántara. 
Estavam também installados n’nquella torro, com 
tres andares, restaurantes com orchestras primo­
rosas executando musicas do diversos paizes e 
dos compositores mais em voga.

Os elevadores de serviço transportavam os fo­
rasteiros n todos os andares o, á medida que se su­
bia, era cada vez mais deslumbrante o panorama 
que se desenrolava á vista.

Os vapores e os barcos de vela que sulcavam o 
Tojo eram innumeros. A  par do transatlântico to­
do de aço, vindo do sul da America ou da Africa 
oriental, «leparava-se-nos o modesto cnhiquo algar- 
vio, com o judiego de carneiro encimando a prõa. 
Ao  lado do hiato de Avciro ou do Villa  do Conde, 
entrava o cruzador couraçado, que regressava do 
Báltico. A uma escuna dinamnrqueza seguia-se um 
vapor da carreira d’Afriea occidental, um patacho
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carregado de pozzoluna, utn lugre com vazilhame, 
um brigue de recreio, uma galera, com os seus tres 
mastros carregados de velas quadradas, cheia do 
fardos do nlgodAo da Nova Orléans; mas o que 
predominava eram os vapores vindos do Africa, 
do Javn, da Nova Guiné, da Australia, dos portos 
do extremo orient », crescendo o trafego á medida 
que melhorava a travessia do canal do Panamá.

No mais elevado dos pavimentos da torre esfu­
mavam-se* as minucias, mas a vista espalhnva-so 
ampla mente ao longo do Tejo.

Todos os pavilhões do todas as nações mariti­
mas so tinham reunido no porto do Lisboa o ainda 
era certos pontos da terra se viam ligurar alguns 
d’elles.

Toda a encosta desde a antiga rua do Terreiro 
do Trigo até ao sopé do Castello do S. Jorge es­
tava transformada; mas olhando |>nra oeste, via-so 
o Casal do A lvito  o todo o valle do Alcántara 
cheios do edificações até ás alturas de Monsanto, 
e, no meio d’ellas, parques o jardins davam uma 
nota suave por sobre as côres vivas dns casas e 
dos telhados.

Entro Cazellas e Pedrouços tinham pedido os 
Estados-Unidos 200 hectares de terreno jwim ali 
estabeleceram armazéns de productos seus, com 
que coutavam fazer concorrência a todos os simi­
lares europeus, em toda a Enrojwi.

Ampliaram a doca de Bolem, removeram o ga* 
zometro, traçaram largas avenidas o extensas ruas, 
todas servidas por vins ferreas electricas.

A l i  fizeram um bairro commercial. nAo tocando 
nem na torre de Belem nem no editicio dos Joro- 
nymos.

A  república Argentina estabeleceu em Lisboa 
o sen mercado central das lAs o «las carnes e as 
colonias inglezns do Cabo «« da Australia e o do­
minio do Canadá já mandavam i ad i ffero n te mentí? 
os seus productos jiara Londres ou para Lisboa o 
nAo ponens vezes aqui encontravam melhor venda 
do que e:n Inglaterra. Mello de Mattos.
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O empregado do armazém disse dois algarismos e togo sem demora appancea no q xadro te'.ephotographieo a imagem do' vendedor
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A  E S T A Ç Ã O  D E  L IS B O A — M A R

Na estação de Alcántara passnvn urna das li­
nhas metropolitanas do maior frequencia. Era de 
carruagem suspensa e seguia ao longo do Tejo e 
dos caes até Cabo Enivo, com estações muito pró­
ximas umas das outras.

As linhas americanas, os aeroplanos e os auto- 
movéis de praça completavam o serviço do circu­
lação das grandes arterias constituidas pelo me­
tropolitano.

De Alcántara até sí estação central maritima 
de Lisboa não gastava o metropolitano mais de 
dois minutos.

Estava situada a estação central maritima no 
local agora occupndo pelo arsenal «le marinha e 
ali convergiam todas as linhas de passageiros que 
vinham ter a Lisboa.

Desde Santa Apolonia até Ca senes, a vin ferrea 
do norte e leste não tinha solução de continuida­
de. Passava em pontes viaductos pela frente do 
Terreiro do Paço e ramifica va-se pela doca da A l­
fândega e pela «lo Terreiro do Trigo.

Era á estação central denominada Lisboa mar, 
que convergiam as linhas metropolitanas.

No sitio onde outrera estiveram as carreiras 
dos navios encontrava-se a praça central distri­
buida em sectores, onde os passageiros aguarda­
vam os comboios ou onde desciam d’aqnelles des­
tinados a Lisboa e ás linhas de navegação ultra­
marina.

Como não fõrn possível fazer mu» praça suf- 
fieientemente espaçosa deante da estação e isso 
era indispensável para o seu bom serviço, foi ne­
cessário fragmen ta 1-n em dois corpos separados 
por um amplo largo, onde estacionavam os auto- 
movéis de aluguer, onde convergiam as linhas 
americanas e por cima do qual passavam os com­
boios do metropolitano.

L* ni dos corpos do editicio era destinado aos 
passageiros, registo e bagagens, venda de bilhe­
tes, informações e restaurante, ao passo que o ou­
tro se destinava exclusivamente nos serviços in­
ternos da estação.

A  architectura d'estes dois corpos «le edifício era 
singularmente original. Via-se que semelhante 
obra era devida a um povo aventureirainonto au­
dacioso, sempre ávhlo de coisas novas, sempre 
prompto n correr mundo para levar a civilisação 
a longes terras, gastando a vida, desprezando a- 
riqueza ou sacriticando tudo a ella n'uma inconse­
que acia de quem entende que tudo lhe é devido. Ao 
mesmo tempo megalómano e pratico, assim o edi­
fício se impunha pela riqueza dosmateriaesquoen­
travam na construcção. pela correeção das suas, 
linhas architectonicas, que todas concorriam como 
quo na deilicnção do relogio monnmontal que enci­
mava o edifício, com quatro mostradores, cad» 
um orientado para um dos pontos cárdenos.

Todo o edificio dizia que o relogio era a razão



•do sor d’aqnclla obra, como que o coraçào e o ce* 
rebro ao itiosmo tempo d’aquello monumento.

A  ornamentaçào polycliromica «la estaçào (lava 
bem a on tender com os sous,azulejos e os crys* 
taes dos hangares que era apenas vestibulo da 
■cidade, por onde se tinha ingresso para lhe admi­
rar as maravilhas ou do onde se partia para vôr 
novos caes, para luctar n'outras paragens pela 
•conquista do ¡ ào de cada dia.

O serviço da estaçào de caminho do forro obri- 
.gára a transformar os edilicios pombalinos outr’* 
ora occupados pelos ministerios das obras publi- 
•cas, fazenda, guerra e marinha. Tinham*so ada­
ptado ao novo ministerio do commercio, indus­
tria, correios o telegraphos.

O serviço dos correios nào só se fazia em au­
tomóveis, nas linhas ferreas e nas do metropoli­
tano, mas ainda usava de um aperfeiçoado sys­
tema pneumatico com distribuirlo em toda a area 
da cidade. De todos os postos pneumáticos se ¡jo­
dia lançar a correspondencia, de maneira que che­
gava ao correio geral poucos minutos antes da 
expediçào das malas para os seus respectivos des­
tinos. As carruagens de ambulancia dos correios 
recebiam as malas da correspondencia por um 
systema de transportadores electricos que iam do 
correio geral até á estaçào Lisboa-ntar.

E en» singularmente interessante vèr as mulas 
percorrerem os tios dos transportadores, pararem 
sobre os vagons das ambulancias, todos pintados 
de azul clnro e encimados por uma tremen ha 
onde caiam as malas e por onde entravam para 
«  ambulancia.

L IS B O A  B A N C A R IA

Deslocados para o resto da Praça do Commer­
cii) oí! ministerios d'n lites situados do lado occi- 
■dental, excepto o da guerra, que se tinha acom- 
m odad o om parte do editicio do arsenal do exer­
cito, tumbón a baixa pomba lina se transformou.

Todos os estabelecimentos bancários se haviam 
distribuido nos tres primeiros quarteirões da rua 
do Ouro, rivalisando cm sumptuosidade ai-chite- 
-ctonica. Os marinaros do variegadas eOros, as ja- 
aellas envidraçadas, os doirados dos gradeamen­
tos de ferro, tildo da va a nota do que ali se tra­
tava ludo quanto dizia respeito ao manejo e à 
conquista do oiro, que obriga a tanta baixeza, 
•que provoca tanta lieroicidade, sempre adorado 
quoi- na forma de bezerro, quer na do moeda, espe­
cie de hostia consagrada a- mit dons que voiu ao 
mundo para perder o genero humano, mas tam- 
boni para o fazer progredir.

Além do vetusto Pático de Portugal, dos ban­
cos do Disboa A Açores, do Commercial e do ou­
tros, via-so a Caixa Geral Agricola com o seu 
frizo de azulejos representando frítelos ««stylisa- 
«los, as suas janellns recordando aberturas d** ce­
leiros alomtejauos, tudo íriiuia architectura soli­
da como a propriedade fundiário, mas recordando 
o bucolismo de uma ecloga virgilinna e ao mes­
mo tempo a trausforiuaçào soffrida pela agricul­
tura graças á chimica, :í mechanica «* á meteoro­
logia. Nos cheios das paredes, medalhões repre­
sentando Dicbig, Chaptal, Pasteur, Ferreira Lapa. 
Mathcns Dom bas le e altos relevos alludimlo aos 
trabalhos proeminentes d’estes illustres sabios con­
corriam para «lar idea dos intuitos «l'este es ta i»
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leeimeuto, justificando um grupo de marmore re­
presentando Ceres o a Sciencia moderna estreita- 
monto abraçadas e circuitadas de instrumentos di- 
laboratorios, de retortas, do ceifeiras mechanicas, 
de animaos de lavoura e do medas enormes.

Poucos passos adeaiite da Caixa Geral Agricola, 
banco rural com suecursaes om todo o paiz, estava 
o Credito Industriai, cuja fachada toda do aço o 
crystal dava b *m a medida dos fins d‘aquello 
«'Stabelecimento. X'umii linda oriiam.-utaçào de 
faiança estylisura o nrchito.-to a liistoriti da me­
chanica desde o singelo plano inclinado com 
que se construiram as pyramides do Egypto até 
ás mais recentes machinas magneto-olectricas, que 
arrebatavam a electricidade das altas camadas 
atmosphericas para a obrigarem ti desempenhar 
até misteres caseiros bem modestos.

Parecia que as linhas toda- d’estes edificios 
concorriam para formar como que o embasamento 
de uma estatua collossnl que o encimava, repre­
sentando a Sciencia Moderna, por um genio ala­
do. com o pé direito levemente apoiado sobre urna 
roda de cujos cubos saiam jactos do vapor. Na 
niào esquerda um pouco levantada acima da ca­
beça empunhava uma lampada electrica e a di­
reita segurava nina pilha, cujos reophnros ro­
deando-lhe o busto em graciosas curvas se ramifi­
cavam, já para a lampada, já para machinas di­
versas espalhadas em volta da roda sobre que 
poisava o pé. Eram teares mechanicos, eram tur­
binas de vapor, eram locomotivas, oram perfura­
dores, u’uina palavra eram os mil engenhos por 
meio dos quaes o homem multiplica as suas for­
ças.

Km frente d’estesedificios,do lado opposto da rua. 
encontrava-se a Cooperativa lierai Edificadora, 
jxxlerosa sociedade a quem se deviam as mais 
importantes eonstrucções da moderna Lisboa. Era 
ao mesmo tempo urna empreza de engenharia e 
architectura o um estabelecimento baneario. Es- 
tavam-llio associados os mais importantes cons­
tructores do paiz o os maiores capitalistas.

Todos os constructores que tomava tu couta «le 
uma empreitada entregavam o contracto áquelle 
estabelecimento, que se encarregava de adeantnr 
dinheiro para os pagamentos «las ferias, «le for­
necer os malcriaos que o empreiteiro requisitava 
e de cobrar as importancias das situações das 
obras medidas e approvadas, ludo mediante «l i mi­
nutas percentagens.

Comtudo, aquella empreza prosperara enorme­
mente e nenhum constructor deixava <l«« recorrer 
ti ella, porque todos os matoriaes por ella forne­
cidos eram garantidos por analyses e ensaios,que 
se effectuavam nos laboratorios do proprio esta­
belecimento.

N'este edificio nào predominava o metal como 
no Credito Industrial, nem a podra como na Caixa 
(ierat Agricola. Todos os matoriaes de construe- 
çào concorriam para dar um conjuncto harmonico 
a urna obra om que era preciso mostrar que de 
todos se sabia lançar mào.

O que mais avultava na fachada d ’esta edifica­
ção era urna larga janella occupando a altura «lo 
tres andares, Encimada por um arco Tudor e ve­
dada toda por uma vidraça de vidros «liversa- 
mente coloridos.

Nào era urna estatua allegorica ou um'busto 
que encimava esto edificio, mas um froutáo em 
cujo tympano estavam representadas todas as ar­
tes constructivas cooperando n’umo^eonstrueçào.



Todo o edificio diz ¡a qne o rtloglo era a razão de ser d'aqneUa obra, como ijnc o corafáo e o cerebro ko mesmo tempo J
d aqueUe monumento



Km a Geometria traçando uni plano, o Calculo 
jnstilicnndo-o, a Mechnnira npplirnda pondo-o < m 
execução, corn auxilio da pintura,da architectura, 
dr. esculptura, das artes mechanicas, das scie no ¡as 
physicas e chita icas e pairando sobre a lalmta 
representada por todo este trabalho, a Abundancia 
derramando a flux tudo a riqueza e o bem es­
tar.

Adcante d‘esto edificio eslava a sede da ( 'ont• 
\\nnhta de Segaros Agricolas, cont a fachada toda 
de azulejo ciu grandes quadros, representando a 
devastado das searas pela inundação e pelo in- 
cendio, a destruição dos rebanhos, das manadas 
c das varas de animaos pola epizootia o ao lado 
d'eslcs paineis tetricos e douiinando-os todos a 
Previdencia domando as cheias, apagando os in­
cendios, protegendo os campos, as curai, as arri­
banas, os moinhos.

Entre a rita do Ouro e a rúa Augusta desde o 
Terreiro do Paco até A rita dos Cnpellistns, ficavam 
a Bolsa, o Tribunal do Commercio, a .Junta de 
Credito Publico, o Tribunal de Contas, a Cantara 
de Compensação, a Associação Commercial, a As- 
sociaçAo Industrial. (> mercado central desdobra- 
ra-se nos Armazéns Geracs do Porto de Lisboa 
jaira a venda dos productos e un Bolsa dos Pro­
ductos Agricolas para a sua cotação. Tam bem esta 
ultima estava installadu junto da Camara de Com­
pensação.

Xào se tirara ao edificio n estylisação pomba- 
lina que lhe dera o roedifiendor de Lisboa, mas 
trnnsformára-EG inteiramente a sua disposição in­
terna, ornamentando-se apropriadamente ao desti­
no «le cada installnção. Km roda do salão do Tri­
bunal do Com mercio acha vam-se os carforics dos c¿- 
(rivães, o gabinete do juiz. os dos curadores fis- 
caes, o dos jurados, a sala dos advogados e as 
:-nlns para as reuniões do credores, todas de severo 
aspecto.

O salão do tribunal largamente ¡iluminado por 
uma cupula envidraçaria era de forma hexagonal 
e em cada um dos angulos se erguia a estatua de 
uni jurisconsulto notável no fòro commercial: José 
Ferreira Borges, A lves de Sá, Pinto Coelho e 
outros.

Sobre o docel que encimava a cathedra do juiz, 
a ostntua da Equidade. A  mobilia d’este salào era 
rigidamente severa, toda do pau preto. Infundia 
pavor peius suas linhas hirtas e pela sua forma 
quasi que nggresuva. (¿uaei que lembrava ainda 
as tros voltas á forca que n ordenaçúo prescre­
via para o fallido, antes mesmo de se classificar 
a fa lleno ia.

A Bolsa, com um grande saião oblongo, tinha 
»o centro uma tribuna com dez logares para os 
corretores c adjacente n cada umn d'essas tribu­
nas, mas inferiores a ollas, as secretarias onde os 
agentes dos corretores recebiam «s  ordens para 
as compras e vendas de papéis de credito.

Eram circumdadas estas tribunas o secretarias 
por urna grade preciosamente traba lh mi a, repre­
sen laudo n Fortuna sobre a roda tradicional e 
correndo atraz deliu  representantes do todos os 
povos do mundo com os sens vestuarios caracte­
rísticos, n’ tiiua promiscuidnde do cobayas chine- 
zas, sobrocasacas europeias, chapeas altosdeameri-
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canos como que atarrnchndos á cabeça, longas tu­
nicas persas, brancos albor nós marroquinos, ki­
monos japoiiozep, fez tu nie in ios:—tildóse vistoriava 
no desenlio d'aquclla grade que era « orno que a 
symphonia da conquista do vclocinio de oiro.

<¿unmlo entramos, estava abolsa fu accionando. 
Xo quadro que encimava a tribuna dos correto­
res, estava a tabella das cotações do dia anterior. 
Os pregoeiros gritavam as cotações e os nomos 
dos titulos, os banqueiros e os bolsistas tomavam 
notas febrilmente cm cadernetas Tudo se fazia em 
altos gritos, nos encontróos em volta da grade. De 
tempos a tempos, um jogador entrava n'uma ca­
bina telephonicu, dava uma ordem breve e vol­
tava correndo para transmittir uma ordem antes 
do fechar a cotação. X ’isto davam as quatro horas 
da tarde.

Os corretores recolhiam á pressa os verbetes 
contendo as ordens recebidas, os telegrammns que 
lhes tinham sido expedidos e recolhiam-se á sala 
das conferencias, onde estabeleciam as cotações.

Passava umn hora angustiosa para muitos, pn- 
ra quasi todos. Uns minutos antes das cinco ho­
ras. o quadro das cotações que fe arreara ao fe­
char da praça voltava envolvido n'uma capa de 
sarja verde, trazido pelo pregoeiro e circum­
cludo por todos os corretores. Era do novo col- 
locado no seu logar sobre a tribuna. A  bolsa 
ha pouco tão animada semelhava agora um se- 
pulchro. Todos os olhares convergiam para aquel­
lo quadro debaixo de cuja capa estava a ruina do 
muitos, a fortuna de alguns. Os te legra phistas, 
eujns mesas para transmissão dos despachos se 
achavam dispostas ao longo dn sala, olhavam para 
o quadro, com a mão sobre o commntador, fendo 
já dado o signal de chamada.

As portas de tedos os camarotes telophomcos per­
maneciam abertas e dentro de elles homens de olhar 
¡carado pareciam hypuoptisndos pela contempla­
ção dn sarja verde do quadro.

Junto das portas pneumaticas do correio aceu- 
mulavam-se alguns outros de lapis na mão, pres­
tes a escrever no cartão verde-mar do serviço 
pneumático os valores insertos no quadro, em 
frente dos dizeres impressos dos papéis admitti- 
dos á cotação.

A ’s õ Iioras em ponto estava o quadro colloca- 
do no seu logar. O corretor, que do tros em tres 
mozos os collegas elegiam presidente da camara 
dos corretores, sem poder haver recoiiducção no 
cargo, aguardava com a mão irum botão que dés- 
>e a ultima badalada das cinco horas para com­
primir o npparelho electrico que havia de fazer 
cair n capa do quadro.

X'um relance, desvendava-se o quadro. Ou­
viam-se algumas exclamações alegres, uns gritos 
do raiva prestes abafados. As cabinas telephoni- 
ens fecharam-se rapidamente e o ruido socco dos 
manipuladores télégraphiées destaenva-so entre 
as juras nbnfndas dos bolsistas, que se retiravam 
lentamente como devotos que tinham vindo sa­
crificar perante aquelle deus que na canção do 
Mepliistopheles ainda nenhuma outra crença lo­
grou derrubar.

Mello de Mattos.
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O  T U N N E L  P A R A  A  O U T R A  B A N D A

Na estação do caminho do ferro Lisboa-mar via­
to um edificio cylindrico, com uma unica porta 
envidraça d a o ¡Iluminado n luz eléctrica, quer de 
dia quer de noite.

Era o ascensor do tunnel atra vez do Tejo. En­
tremos. Fechada a porta começou-se a descer ra­
pidamente. A  atmosphera ia-se tornando incommo­
da; uma lira de papel reagente tomara uma linda 
côr amarei la o então um guarda desandou uma 
torneira. Uma corrento do oxygonio purificou o 
ambiente, no mesmo tempo que a potassa caus­
tica, em grandes recipientes recobertos de grades, 
se ia apoderando do vapor de ngun e do an hydri- 
do carbónico.

Durou esta descida dois minutos, findos os qunes 
os passageiros se encontraram a cem metros abai­
xo do nivel da estação.

A li, uma espaçosa camara circular abobadada e 
profusamente ¡Iluminada a luz electrica servia do 
sala do espera do comboio do sul.

Não contava aquello tunnel mais de <»:327 me­
tros de extensão, dos qunes 2:200 por debaixo do 
rio.

A  obra tinha sido projectada e executada por 
engenheiros portuguezes e lovára cinco anuos a 
fazer cm condições extremamente difliceis. Quem 
primeiro teve o arrojo de a estudar foi o enge­
nheiro de minas Silvestre Ferreira. Consagrou 
muito tempo a sondagens e estudos statigraphi- 
cos, de que concluiu que seria possível executar o 
trabalho, embora algumas duvidas se lhe offere- 
cessem, dada a origem vulennica de certas ro­
chas.

Orgauisou-se uma empreza que começou a per­

furação muito para o sul do Alfeite, nas proxim i­
dades dos sapaes, a oeste do SeixaI.

Descia de ali o tunnel até attingir n cota de 9$ 
metros abaixo da linha de praiamar. Erupções 
vulcânicas de outras eras deixaram a rocha ex­
tremamente fendilhada, de maneira que as aguas 
com que se não contava em tamanha quantidade, 
no attingir aquello nivel, prejudicaram os traba­
lhos á medida que se descia.

Tamanha ora n confiança todavia nos estudos, 
geológicos executados, que nom por sombras se 
pensou em desistir da empreza. No emtnnto. mo­
zos houve em que se não avançaram mais de tres 
a quatros metros na perfuração do tunnel, prote- 
lnndo-se por isso o ataque do lado de Lisboa.

Por essa epochn. o engenheiro Cyrillo de Mo­
raes apresentava a~perfuradora antomatien, mano­
brada com agua em pressão, [aproveitando assim 
a que resudavn em abundancia das pareil es do 
tunnel. Ao mesmo tempo, o engenheiro Julio 
Garccz propunha o systema de revestimentos coin 
grandes tubos de chapa de ferro, aperfeiçoamento 
do conhecido processo do escudo.

As aguas, de inimigas que eram, transformaram- 
se em humildes escravas dos engenheiros o as per­
foradoras caminharam maravilhosameute atra vez 
do mioccilio em que assenta a v illa  do Almada.

Estava-se quasi a attingir a cota em que o tun­
nel devia continuar em pntnmar, quando se depa­
rou com uma enorme falha que dava passagem a 
um verdadeiro rio subterraneo, com mais de cin- 
coonta metros cúbicos de caudal por segundo, des­
cendo quasi que a prumo, em cataracta. Era im- 
possivel com a violencia da correute fazer traba-
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Iliar ali o escudo o escusadas eram as perfurado- 
a*as. F o i preciso vedar a toda a pressa com cha­
pas do forro o cimento a galeria do avanço do 
tnnnel. Os engenheiros, os goologos, todos os cons­
tructores portuguezos o estrangeiros discutiram, 
«examinaram, argumentaram a este proposito. O 
Secuto, o Arauto, o Progresso, as Novidades, todos 
os jomaos diarios tomaram conta da questão. dis- 
■cutindo al v i tros diversos. Os empreiteiros mío 
•queriam desistir, mas encontravam-so ante urna 
-difficu ldado talvez insuperável. Via-so para breve 
•a fallcncia da em preza. Lembrava-se a conve­
niencia do substituir o tunnel por urna ponte do 
typo da do Forth, na Escocia, indo tomar o nivel 
no sul, ñas alturas de Almada, e de lado do norto 
passando om viaducto sobre Lisboa até ás proxi­
midades do Caín polido.

Ainda foi o engenheiro .Túlio Garcoz quo en­
controu a soluçào do problema. Começou pelo re­
vestimento com formigfto armado de toda a parto 
<lo tunnel já construida, ampliando o diámetro da 
galeria. Km seguida viram alguns curiosos quo 

■fura do tunnel, mas milito boni orientada coin o 
seu eixo, so construiu uma machina composta 
■de dois discos parallelos dispostos verticalmente. 
Na peripheria dos discos encontravam-se egunl- 
mente distribuidos tubos de ferro, todos perfura­
dos o ligados ooiu urna machina de compressão 

-do ar o coin mua betoneira.
Deseeu-se cuidadosamente a machina no longo 

do tunnel até á f route «lo oseado do avanço.
A li  as perfuradoras começaram a trabalhar 

abrindo furos que logo eram occupados por um 
-■dos tubos da machina. Como assentavam sobre a 
peripheria dos discos, podiam os tubos resvalar 
sobro elles. A  introilneção de cada um d’elles no 
orifício aberto pela porftiradorn não prejudicava 
o trabalho subsequente para a abertura dos outros 

"furos. Ligava-se então o tubo com uma machina 
compressora de ar a doze atmospheras, de maneira 

-que a agua, que so pretendia combater, era des­
viada d'aquella abertura. Os tubos, que tinham 
•quatro metros de comprimento, penetravam alie­
nas até metade da sua extensão na camada aquo­
sa o quando todos estavam bom a para Tusados no 
disco da frente começou a trabalhar a betoneira. 
A ’ luz das lampadas electricas que illumiuavaiu 
o estaleiro viu-se então um phenomeno singular. 
A ’ medida que se fabricava, ia sendo injectado o 

'forni igão atra vez dos tubos, cuja primeira motado 
estava perfurada.

Aquella massa pastosa cspalliava-so oleosamen­
te atravez da agua o ia formando um revesti­
mento.

O chimieo Hermano das Novos encontrara pro­
priedades notáveis de preza na reunião da naplita 
a cimentos de um fabrico especial, cujo processo 
•ainda era exclusivo da Em preza dos Cimentos da 
Apertella, empregados n’aquella obra.

A  betoneira e as machinas de ar comprimido 
'trabalharam simultaneamente sem descanço du­
rante mais de cinco horas, não se poupando o ma­
terial. N ’islo pára tudo. O engenheiro Julio Gar­
dez o o chimieo Hermano das Noves mandaram re­
tirar toda a gente, tirando elles unicamente jun­
to das machinas.

Durante tres horas foi grande a aneiedado á 
bocea do tuunol. Alguns niais impacientes que­
riam approximar-so. Todos apuravam o ouvido, 
retendo a respiração e olhando para o fundo do 
poço om declive. O disco, que tirara ã retnguar-

n  SERIE— il l u s t r a ç Ao  p o r t ü g u e z a

da do ataque, projoctava uma sombra opaca, atra­
vez da qual nada so lobrigava.

Nom um ruido so ouvia. O empreiteiro consul­
tava a todos os instantes o relogio, approximava-o 
do ouvido.

Muitas vezes avançara para a bocea do tunnol, 
mas hesitava om ir do encontro ás ordens for­
maos do engenheiro. Quando viu quo o relogio 
marcava quatro lloras menos dez minutos, não 
poudo mais ter mão cm si. Deiton a correr para 
junto d’aquelles quo estavam talvoz mortos, 
afogados, porque as forças brutaes da natureza 
eram mais potentes do que o genio inventivo. 
Tropeçou mais de uma vez em pedras e om ma- 
teriues espalhados no caminho. Todas as lampa­
das electricas estavam apagadas por ordem ex­
pressa dos dois. inventores.

Ao cabo de doze minutos angustiosos, em que 
o echo dos proprios passos lúgubremente perturba­
va o silencio modonho do tunnel, pareceu-lhe ou­
vir o gorgolejar de uma corrente do agua. Parou, 
hesitou um instante. O suor corria-lho pela testa, 
as pernas treiuiam-lho convulsivamente o asso­
mou-lhe uma lagrima aos olhos. «Estão perdidos» 
pensou; e continuou mais veloz na sua correría.

Quiz gritar, a voz embargou-se-lhe na gar­
ganta.

Mais adiante foi nm som cavo quo lhe desper­
tou a atteução. Pareceu-lho o ruido do um alviào 
cavando a torra para abrir nina sepultura. Apres­
sou o passo, tropeçou 11’ iiiu vagonote. Atravez da 
peripheria do disco paroceu-lhe vGr luz. Avançou 
mais depressa. Não so enganara. Ouviu então 
porfeitmnente a voz de Hermano das Neves quo 
dizia muito socegadamente:

—Faltam apenas doze minutos para tentarmos 
a ultima experiencia.

— Vamos primeiro vêr se não passa agua por 
aquella junta. — retorquía não menos tranquilla- 
mento o engenheiro.

O empreiteiro a custo reprimiu um grito de ale­
gria e retirou-se pura a bocea do tunnel.

Arquejava, as forças quo até então tinham rea­
gido de encontro aos transes por quo passára 
abandonaram-no. Para não cair oncostou-so a um 
operario e só após alguns minutos é quo poiub* 
contar aos informadores dos jornaes, avidos de 
noticias, o que vira e o que ouvira.

Becrudesceu a anciedade. O quo seria n ul­
tima experiencia?

Ainda faltavam vinte e dois minutos para po­
derem voltar no tunnol.

D capataz e o empreiteiro já mal continham os 
operarios. Os curiosos iam-se accumulando. De 
Lisboa chegavam vapores carregados de passa­
geiros. que falavam eiu arrombar as vedações do 
oitaleiro.

O télégraphe, o telephonio o um semaphoro es­
tabelecido no forte de Almada mandavam noti­
cias para Lisboa de minuto em minuto. Os pom­
bos correios do serviço de informações do Secuto 
atravessavam o rio quasi que uns npoz outros.

Só faltavam cinco minutos, quatro, tres, mas 
foi já  impossível conter os operarios. O emprei­
teiro proeipitou-sc á fronte d'elles para o esenro 
tunnel, todos do roldão, o só o capataz teve a pre­
sença do espirito bnstunt© para se demox-ar a des­
nudar o commutador, para aceeuder as lampadas 
electricas.

Do fundo do tunnel, cm breve cclioou nm 
enorme viva , mna gritaria extraordinaria.
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Fóra do estaleiro, o povo ouviu. Pareceu-lhe 
um grito do angustia. Não houvo forças que o 
contivessem. Sem to saber como nem de onde ap- 
pareceram martellos, picaretas e machados. O ta­
pume de vedação do estaleiro voou em astilhas. 
Ainda liou ve um instante de hesitação nos que 
estavam á frente; mas, impeli idos polos que lhes 
ficavam na retaguarda em breve so encontraram 
na bòccn do tunnel no proprio momento em que 
saiam d'elle os operarios, rindo, cantando, sol­
tando vivas, e pouco depois apparecinm Ju­
lio Garcez e Hermano das Neves nos hombres de 
operarios, que disputavam entre si a honra de 
carregarem com os dois triumphadoies.

Subiu então o delírio no supremo auge. Todos 
queriam abraçar os dois inventores. Os kodacs, as 
defectivas, todas as machinas photographicns, nas 
mãos de amadores e do prolissionacs focaram a 
scenn.

De ahi por deante os trabalhos progrediram 
com bastante regularidade.

Ao chegar ãs proximidades da margem direi­
ta, na passagem <lo miocenio para os basaltos, ns 
difficuldadcs subiram de ponto. As nascentes de 
agua quente o de agua sulfurosa a todo o instan­
te impediam o trabalho. Entretanto, em 5 de junho 
do 1994, inaugurava-se solemnemente a estação sub­
terranea do Lisboa nas linhas do sul.

Nesta linha havia comboios de cinco em cin­
co minutos, para ligação de Lisboa ;í Optra Ban- 
Banda e também á estação subterranea vinham 
ter os comboios de luxo do Alemtejo.

As locomotivas para serviço do tunnel tinham 
uma fórran singular. Eram precedidas por uni 
cone muito agudo com o vertice voltado no sen­
tido da marcha. A  base do cone circuitava o 
tunnel, nias em toda a superficie conica apenas 
havia tres aberturas no sentido das gerntrizes.

Urna para o conductor da electricidade suspenso 
na parte superior do tunnel e as outras duas pa­
ra a passagem sobre os carris.

A s carruagens de luxo da linhn alemtojana 
eram todas illnminadas a luz electrica, de corre­
dor lateral, com seis pares de rodas todas cm 
boggies de maneira que se amoldavam aos raios 
das mais apertadas curvas. N ’umn das extremi­
dades do carro havia um quarto de loiietle com 
todos os regalos o confortos da civilisação. Não 
se percebia trepidação alguma graças ás combi­
nações das molas do suspensão e nos amortecedo­
res hydraulicos das vibrações.

Cada compartimento não tinha mais do que 
quatro logares e os passageiros podia tu ir n’ellcs 
sentados ou deitados como melhor lhes aprou- 
vesse.

Quando o comboio se punha cm marcha ó que 
os passageiros percebiam para que é que servia 
o cone que precedia n machina. Occupando' toda 
a superlicie transversal do tunnel, fazia pressão 
sobre a camada de ar que linha em frente de si 
e que resvalava ao longo da superlicie, escapan­
do-se pela peripheria e pelas ranhuras já descri­
ptas. Fazendo o vacuo atraz de si, forçava o ar 
exterior a descer pelos poços de ventilação, reno­
vando assim a nlmospliern, mas n corrente ele­
ctrica actuava também possantes bombas de com­
pressão de nr, embora não fosse insufíiciente o- 
systema de ventilação adoptado.

Bastaram tros minutos para que o comboio pa­
rasse na estação do Sei.vai, saindo ali poucos pas­
sageiros c nós com elles, porque tínhamos que võr 
coisas muito interessantes, entre as qimes o estalei­
ro em que se construiu o nosso conhecido Gif 
Eannes.

Mello dk M attos.
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